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Nos últimos anos, o amendoim forrageiro vem ganhando destaque na produção sustentável pela sua elevada capacidade de fixação biológica de nitrogênio e produção de biomassa. Quando plantado em conjunto com gramíneas tropicais, a leguminosa é capaz de elevar a produção da gramínea e diminuir os gastos com adubação nitrogenada. O Arachis pintoi BRS Oquira é uma cultivar de amendoim forrageiro lançado em 2022 pela Embrapa, uma leguminosa forrageira com potencial para a alimentação de bovinos, equinos e ovinos, propagada por mudas. O Bradyrhizobium spp. é uma bactéria simbiótica capazes de realizar fixação de azoto em nodulações nas raízes de leguminosas (capturando N2 molecular gasoso e transformando em NH3). Com o objetivo de avaliar a produtividade e qualidade nutricional desta forrageira, o presente trabalho avaliou o efeito da inoculação com Bradyrhizobium spp. em mudas de Arachis pintoi BRS Oquira. Foram utilizadas 14 mudas não enraizadas de Arachis pintoi BRS Oquira com estolões de 15 cm de comprimento plantadas em sacos plásticos de 16x8 cm preenchidos com substrato comercial Carolina Soil® (CSC). O plantio foi realizado em 03/04/2023 e metade das mudas receberam 20 ml de inoculante líquido com 1,06 x 107 UFC/ml SEMIA 6439 diluídos em 50 ml de água e distribuídos na superfície do substrato. As mudas foram acomodadas em viveiro e receberam irrigação uma vez ao dia por meio de microaspersão. No dia 22/05/2023, as mudas foram cortadas ao nível do solo para determinação da massa seca da parte aérea e das raízes e da quantidade de nitrogênio (N) nos nódulos e na planta inteira. As amostras foram secas, moídas e pesadas. O N foi mensurado por meio do método de combustão elementar de CHN e Dumas. Os dados foram analisados utilizando o teste t de Student (p<0,10) no software SAS® 9.4. Diferença significativa foi observada na massa seca da parte aérea (p=0,10) entre plantas inoculadas e não inoculadas, porém não foi observada diferença para a massa seca das raízes (p=0,17). As plantas inoculadas apresentaram médias de 1,12g e 0,47g, enquanto as plantas não inoculadas tiveram médias de 0,64g e 0,31g de massa seca da parte aérea e raízes, respectivamente. Plantas inoculadas tiveram maior quantidade de N nos nódulos (p=0,03) e na planta inteira (p=0,07) quando comparadas com aquelas não inoculadas. Os valores foram de 0,042g e 4,55g em mudas inoculadas, e de 0,004g e 2,72g em mudas não inoculadas, para N nos nódulos e na planta inteira, respectivamente. Apesar do pequeno número de plantas avaliadas, as plantas que receberam a inoculação apresentaram maior acúmulo de massa seca na parte aérea, e maior quantidade de N nos nódulos e na planta inteira. A inoculação com Bradyrhizobium spp. SEMIA 6439 foi capaz de aumentar a quantidade de N total em plântulas de amendoim forrageiro e pode auxiliar no crescimento e desenvolvimento desta espécie durante o seu estabelecimento.
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